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Prezado professor,

Os Cadernos de Apoio e Aprendizagem - Libras, destinados aos es-
tudantes do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, tem como finalidade 
contribuir para o trabalho docente visando à melhoria das aprendizagens 
dos alunos dentro da perspectiva bilíngue de educação de surdos.

Sua elaboração teve como critérios para seleção dos conteúdos o alcan-
ce das expectativas de aprendizagem contidas nos documentos de Orien-
tações Curriculares e Proposição de Expectativas de Aprendizagem para 
o Ensino Fundamental - Língua Brasileira de Sinais, organizado por es-
pecialistas da área da surdez e coordenado pela Diretoria de Orientação 
Técnica – Educação Especial.

Destacamos que as atividades propostas foram elaboradas para favo-
recer aos alunos uma reflexão metalinguística sobre sua própria língua e 
para que usem ativamente seus conhecimentos na realização das ativida-
des apresentadas.

É importante lembrar que esta obra não esta recomendada como único 
recurso a ser utilizado para a aprendizagem dos estudantes. Ela deve ser 
complementada com atividades planejadas pelo professor, em função das 
características de sua turma, fazendo uso de outros livros didáticos, publi-
cações da SME disponíveis nas escolas e de recursos digitais que você acre-
ditar serem pertinentes para o avanço da aprendizagem de seus alunos.

Para cada ano de escolaridade foram produzidas sequências de ativida-
des em Libras, gravadas em vídeo, e outras impressas contemplando alunos 
e professor. 

Esperamos que a disponibilização dos Cadernos de Apoio e Aprendi-
zagem - Libras para todos os alunos e professores possa contribuir para a 
construção de uma educação bilíngue de qualidade para surdos na Rede 
Municipal de Ensino de São Paulo.

Saudações 

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo
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PARA INÍCIO DE CONVERSA...
Pensar na criança Surda* nos remete à questão da língua de sinais e de sua importância para o 

desenvolvimento social, cognitivo e psíquico. É pela linguagem que todos nós somos colocados no 
mundo e aprendemos a nos comunicar, a pensar e nos organizar interiormente. Para que tudo isso 
possa acontecer, precisamos de uma língua. E para a criança surda a língua de sinais é a que ela pode 
adquirir naturalmente e que lhe possibilita um desenvolvimento pleno e sem fronteiras.

No Brasil, a língua de sinais utilizada pela comunidade surda é reconhecida pelo governo federal 
pela lei 10.436, de 24 de abril de 2002, e regulamentada pelo decreto 5.626, de dezembro de 2005. 
Sua utilização nos ambientes escolares é recomendada pelo decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005, 
para que o surdo tenha a possibilidade de ter acesso ao conhecimento e possa se desenvolver de acordo 
com o seu potencial. A língua de sinais é uma língua visual e isso garante que o surdo, independente-
mente da perda auditiva, possa adquiri-la e se constituir como ser social, podendo pensar, opinar e 
adquirir a língua escrita da comunidade ouvinte.

É de extrema importância que a língua de sinais seja totalmente adquirida para que a criança possa 
dominá-la e se constituir como ser da linguagem. Somente com uma primeira língua solidamente adquiri-
da é que a criança surda poderá aprender a sua segunda língua: a língua portuguesa.

Essa aprendizagem vai depender de suas habilidades numa primeira língua (no caso, a língua de 
sinais – Libras, no Brasil) como para qualquer criança bilíngue. 

O grande desafio tem sido e é, até hoje, como propiciar essa aquisição da melhor forma possível. 
Se acreditarmos que a linguagem é desenvolvida no contexto social e imaginarmos que a criança Surda 
não tem acesso à língua de sinais por meio de interlocutores usuários e fluentes nesta língua no ambien-
te em que vive (pois a maioria é filha de pais ouvintes sem domínio da Libras), como a criança poderá 
adquirir a língua e desenvolver sua linguagem de forma a poder estar e se relacionar com o seu ambiente 
e usar a linguagem para se estruturar? Consideramos que esse é o papel da escola bilíngue para surdos.

Mas, como fazer isso? Algumas crianças chegam ao espaço escolar com um bom desenvolvimento 
de linguagem, tendo adquirido a Libras em outras escolas para surdos ou em outros ambientes. Outras 
podem não ter tido nenhum acesso à Libras e se encontrarem numa posição de grande déficit de aquisi-
ção de língua e, consequentemente, de linguagem. Tanto num caso como no outro, ainda que de forma 
diferente, há a necessidade de um trabalho específico que possibilite ou a aquisição da linguagem pela 
introdução da Libras ou a continuidade no desenvolvimento da mesma.

A criança ouvinte tem essa aquisição e desenvolvimento no contexto de suas relações sociais, no seu 
convívio diário com outros falantes de diferentes idades, estilos de conversação e gêneros de linguagem. 
Mesmo por meio da aquisição incidental da língua, a criança ouvinte desenvolve suas habilidades linguísti-
cas e sua capacidade de desenvolver vários estilos e formas de conversar com os outros ou consigo mesma. 
Ainda assim, essas crianças ouvintes têm na escola atividades dirigidas para o seu aprimoramento linguís-
tico. Para a criança Surda, a aquisição de uma língua e da linguagem deve ser propiciada e construída pelo 
espaço escolar. Torna-se necessário realizarmos um parêntese aqui, para tocarmos num aspecto muito 
importante: a família. Não se pode retirar o papel da família no desenvolvimento global e de linguagem 
da criança Surda. É de suma importância alertar e orientar a família para que também possibilite a aqui-
sição de linguagem da criança, mas, normalmente, esse é um processo demorado por envolver aspectos 
psicológicos significativos e que devem ser levados em consideração quando se trabalha com a família. 

Será no ambiente escolar que a criança terá condições de adquirir a língua e, consequentemente, de-

*A palavra “Surdo/a” está grafada com letra maiúscula para se referir ao indivíduo que, tendo uma perda auditiva, não está 

sendo caracterizado pela sua “deficiência”, mas pela sua condição de pertencer a um grupo minoritário com direito a uma cultura 

própria e a ser respeitado na sua diferença (MOURA, 2000).
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senvolver a sua linguagem da melhor forma possível, sem as restrições que normalmente estão presentes 
no ambiente doméstico (de natureza psicológica, como citamos anteriormente). 

O problema que se coloca é: como fazer isso? De que forma propiciar um ambiente rico e esti-
mulador para o desenvolvimento de linguagem da criança Surda? É importante reiterarmos que não 
se trata do ensino da Libras como código ou como mera repetição de Sinais. O que se deseja é que 
a Libras seja a primeira língua da criança para que ela possa se constituir como ser da linguagem: 
pensar, decidir, se organizar e organizar o mundo à sua volta. Enfim, ser um indivíduo ativo e atuante 
no seu ambiente, seja ele o doméstico, o profissional ou o social em um sentido mais amplo. Para 
que isso aconteça, a criança Surda precisa estar cercada de linguagem o tempo todo. Os adultos à 
sua volta, nas interlocuções dirigidas ou não a ela, os discursos de seus colegas, mais velhos ou mais 
novos, serão o modelo para que ela possa mais do que adquirir uma língua, adquirir seu status de 
falante e de ser comunicativo que pode influenciar o que acontece à sua volta.

Para isso, todos aqueles envolvidos na educação do surdo devem ter o cuidado de utilizar a Libras 
o tempo todo em que estiverem presentes seus alunos surdos, seja conversando com ouvintes ou com 
surdos. Uma sugestão é que o professor treine em situações informais, com colegas, a se comunicar por 
meio da Libras. Ele deverá se esforçar para que possa se habituar a essa forma de comunicação, que fará 
parte de sua vida sempre que estiver na escola, o que representa uma parte grande de seu dia. 

Para que mudanças significativas aconteçam e novos hábitos sejam criados, é necessário persistên-
cia. Os colegas podem ajudar também. Peça para seu colega apontar quando perceber que você não 
está usando Libras. Acostume-se a não ouvir a sua própria voz. Quando estiver com seus colegas num 
ambiente em que não houver surdos, pode usar apenas o português, mas se no lugar em que você e 
seus colegas ouvintes estiverem existir surdos, use a Libras. A razão disso é que é muito importante que 
a criança Surda veja a Libras em diferentes contextos, não apenas quando a professora ou os colegas 
se dirigem a ela. É assim que a criança ouvinte apreende a língua: contextos e interlocutores diferentes, 
com idades diversas. Os assuntos devem variar também. Não se aprende conteúdos diversos apenas em 
situações moldadas para o desenvolvimento da linguagem. Na verdade, grande parte desse desenvolvi-
mento se dá por escuta incidental, quando a criança acompanha a conversa de adultos, de seus irmãos, 
da televisão ou do rádio. A criança Surda não tem essa possibilidade e essa falta pode ser compensada 
na escola se todos se preocuparem em conversar usando a língua de sinais. A criança deve ter a opor-
tunidade de saber opiniões diversas sobre os mais variados assuntos: a opinião sobre a qualidade da 
comida, as atividades programadas. 

Faça um exercício e pense em tudo que uma criança ouvinte escuta durante o dia e que uma 
criança Surda perde. Possibilite que essas informações cheguem a ela. Não de forma intencional, mas 
de forma incidental. Isso possibilitará, mais do que o desenvolvimento de linguagem, uma ampliação 
de visão de mundo e a construção de um indivíduo mais crítico e conhecedor das diferentes formas de 
se estar no mundo. Pelo conhecimento incidental, opiniões são formadas, mundos são desenhados 
ainda que o professor não esteja se dirigindo diretamente ao aluno.

Além disso, é muito importante que no seu desenvolvimento linguístico, que não pode ser apartado 
do desenvolvimento cognitivo, social e psíquico, a criança possa saber que as pessoas usam estilos de 
linguagem diferentes conforme se dirigem a diferentes pessoas. A informalidade, a linguagem infantil, a 
expressão da raiva ou de outras emoções são capturadas pelas crianças nessas situações informais em 
que, apesar do discurso não lhes ser dirigido, o conteúdo passa a ser compreendido pela vivência e pela 
observação. Vocês vão verificar que algumas das atividades estão voltadas para o desenvolvimento da 
atenção visual, e é muito importante que isso possa acontecer. Interessante e divertido, mas o verdadeiro 
treino da atenção se dá pela possibilidade de estar envolvida por situações linguísticas significativas que 
fazem com que a curiosidade natural da criança seja aguçada e ela possa prestar atenção, mesmo quando 
não sabe que está fazendo isso. 

Na verdade, todos os exercícios aqui contidos servem como uma aprendizagem que não deve deixar 
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de lado o que é mais importante: a relação comunicativa e afetiva que deve estar presente em todas as 
situações de sala de aula. A linguagem não pode ser construída de forma compulsória, mas apenas de 
forma natural e prazerosa. É assim que acontece com a criança ouvinte e é assim que deverá acontecer 
com a criança surda. É sabido que as situações que envolvem a satisfação e o brincar levam a uma 
aprendizagem mais duradoura – a relações sinápticas no cérebro se realizam de maneira muito efetiva, 
levando a uma real aquisição de linguagem. 

ORIENTAÇÕES
As propostas aqui contidas podem e devem ser utilizadas para auxiliar no desenvolvimento da língua 

de sinais pelas crianças Surdas e foram planejadas de acordo com o desenvolvimento linguístico, cognitivo 
e psíquico das crianças considerando as diferentes faixas etárias, mas desejamos que fique muito claro que 
todas as situações são propícias para promover o desenvolvimento linguístico das crianças. 

O professor tem um papel essencial na vida de qualquer criança e adolescente, até mesmo do adulto. 
É importante que o professor saiba de seu papel e da influência dele no desenvolvimento de seu aluno. 
Se isso é válido para a criança ouvinte, mais ainda o é para a criança Surda. É na escola que ela encontra 
uma língua que a respeita em sua diferença e um ou vários adultos (em uma situação ideal) com os quais 
pode se comunicar, trocar experiências e se tornar ser da linguagem e estabelecer relações. Nunca é demais 
repetir: é na escola, e com os interlocutores usuários da Libras, que ela poderá construir a sua identidade 
de forma íntegra e se desenvolver de forma plena. 

Desejamos enfatizar mais uma vez que lidamos com crianças Surdas em desenvolvimento de lingua-
gem, e que a escola bilíngue para surdos é o espaço privilegiado para que essa aquisição aconteça de for-
ma plena. Mas, para que essa aquisição aconteça é necessário que os professores, orientadores, diretores, 
coordenadores, ou melhor, toda a equipe da escola, tenha clareza sobre qual concepção de linguagem 
estamos falando. Linguagem é compreendida aqui no seu sentido mais amplo, presente na prática de inte-
ração sociocomunicativa e responsável pela criação de sentidos. Por essa razão, consideramos importante 
que se compreenda que todo trabalho do professor deve se basear em situações reais de comunicação e 
interação nos mais diferentes gêneros discursivos. 

Mesmo que esse livro traga exercícios que estão voltados para o desenvolvimento de linguagem e da 
língua de sinais nas atividades escolares, o professor deve ter a preocupação de criar condições verdadeiras 
de comunicação. Por exemplo, quando numa atividade se pede para o professor perguntar para o estu-
dante o que ele fez no dia anterior, essa pergunta deve estar carregada de intenção comunicativa e não ser 
apenas uma pergunta a ser respondida para se cumprir o que está estabelecido no manual. 

Este livro não deve, portanto, ser visto como um manual, mas como uma compilação de ideias que 
podem ajudar o professor na sua lida diária com o estudante surdo. 

Se o professor estiver envolvido, realmente, com o que está sendo feito, ele poderá lançar mão de seus 
próprios conhecimentos conversacionais para promover respostas cada vez mais ricas de seus estudantes. 

O professor deve ter claro também que o desenvolvimento de linguagem não se dá apenas com um 
interlocutor, como apontamos acima, mas com uma variedade de interlocutores. Para isso, o professor 
deve contar com o auxílio de todos os estudantes da classe. As atividades devem ser realizadas de forma 
que todos possam participar e colaborar. Diferentes níveis de proficiência na língua são esperados entre 
os diversos membros do grupo. Muitas são as razões que levam isso a acontecer, mas o mais importante 
é aproveitar as situações da melhor maneira possível, incluindo aqueles que falam pouco por terem um 
repertório linguístico ainda não tão desenvolvido como o de seus colegas ou aquelas crianças Surdas com 
outros comprometimentos.

Pensando nesses aspectos, o professor deve dirigir as questões para todos os estudantes, tentando in-
cluir aqueles que se mostram menos prolixos ou com um nível de linguagem menos adiantado. Além disso, 
o professor deveria contar com a ajuda de estudantes mais velhos, que poderiam enriquecer as situações 
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dialógicas ou instrucionais por terem uma proficiência maior em Libras, além de representarem outra 
forma de expressão – como o fazem todos os jovens.  Estilos diferentes, formas diferentes de dizer coisas 
semelhantes, representam uma grande oportunidade para expandir o universo linguístico do estudante. A 
presença de estudantes surdos mais velhos possibilita algo que também é buscado num trabalho bilíngue 
de qualidade, qualquer que seja a língua utilizada: a construção de uma identidade íntegra baseada na 
semelhança com os iguais. Muitas crianças Surdas só terão a possibilidade de saber que existem outros 
surdos na escola dessa forma. Afinal, elas vêm de famílias ouvintes. Saber que existem colegas mais velhos 
que lhes podem ensinar coisas pode ser uma situação extremamente rica. 

Por essa razão, sugerimos algumas atividades em que se espera que o professor possa contar com 
esses estudantes mais velhos que enriquecerão o universo linguístico dos mais jovens e que também se be-
neficiarão com essa atividade: se tornarão parte de um grupo que funciona de forma harmoniosa dentro 
da escola, buscando o que todos desejamos: um ambiente rico e cheio de possibilidades. A formação e 
a consolidação da identidade desses estudantes mais velhos serão solidificadas com essa ação – a de ser 
membro da equipe, ainda que de forma indireta.

A SALA DE AULA
Outro aspecto importante que não pode ser deixado de lado é o de que o ambiente escolar deve ser 

rico de estímulos visuais dos mais diferentes tipos. A criança deve ser encorajada a explorar brinquedos, 
livros, revistas e conversar a respeito. Todo material deve ser estimulante e variado. Isso não significa 
que deve ser material caro. Os jogos aqui propostos que forem elaborados em sala ou trazidos de casa 
podem ser guardados na própria sala de aula, para que possam ser recuperados pelas crianças nas 
situações lúdicas. 

Deve-se criar na sala de aula a experiência social de conversar sobre os materiais feitos, expandindo 
o assunto para além da sua produção. O fato de se dar valor à autoria também é um elemento que 
possibilita o desenvolvimento da criança em todos os aspectos. O relato de um caso, de um aconteci-
mento, um desenho, é uma autoria. Conversar sobre ele implica em dar valor à produção da criança e, 
consequentemente, à própria criança.

Contar histórias deve ser uma atividade compartilhada com os colegas. As histórias podem ser dos 
mais diferentes tipos: histórias tradicionais, do folclore brasileiro, da família, da comunidade Surda, de 
vida, de desenhos animados ou de filmes vistos. O importante é que todas as crianças compartilhem as 
histórias, se interessem pela história contada e desejem saber mais sobre aquilo que está sendo vivido no 
grupo. O professor tem um grande papel nessa atividade. Ele deve levar a criança a contar a história com 
coerência pela clareza da mensagem. Ele pode fazer isso ajudando a criança a reorganizar seu discurso, 
explicando melhor aspectos ou trechos que ainda ficaram confusos. Essas são situações muito ricas para 
as crianças adquirirem noções de tempo, causalidade, espacialidade, pronomes pessoais, possessivos, 
interrogativos, etc. Apesar de este livro conter exercícios específicos que lidam com todos esse elementos, 
será na conversa, na reconstrução do discurso da criança que ela poderá realizar suas descobertas quanto 
à linguagem. 

Quando a criança formula seu discurso de maneira própria, isso acontece em razão de essa ser a 
forma pela qual ela conseguiu fazê-lo. A tarefa do professor é dirigir a criança para uma formulação 
mais adequada. Nesse primeiro momento, adequação deve ser compreendida como clareza de mensa-
gem e, portanto, o professor não deve estar preocupado com adequação gramatical, mas tão somente 
com a inteligibilidade conceitual do que está sendo dito. 

Repetimos, será papel do professor construir esse discurso com a criança por meio de perguntas que a 
leve a reformular e se adequar, sem perceber que está sendo levada nesse caminho. As outras crianças, pre-
senciando essa troca entre professor e colega, também se beneficiarão na sua construção de linguagem. 
Afinal, não podemos esquecer que a linguagem é adquirida em contextos sociais significativos em que as 
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experiências linguísticas são partilhadas. Nesse processo é necessário que o adulto desempenhe seu papel 
de gestor de situações, mas é importante que a criança possa ter colegas da mesma idade (ou de idade 
semelhante) para compartilhar suas experiências. 

A ESCOLA
A escola tem que ser pensada como lugar de construção de conhecimentos, de compartilhamento 

de ideias. No caso do estudante surdo, será a escola, principalmente no papel do professor, que lhe 
fornecerá o ambiente linguístico para que ele possa se constituir como sujeito da linguagem, como 
dissemos anteriormente. Dizemos “principalmente no papel do professor” em razão de não ser esse o 
único interlocutor em Libras que deve estar presente na escola. Espera-se que todos os funcionários da 
escola possam se comunicar com o estudante por meio da Libras. Não será papel deles a construção da 
linguagem da mesma forma que o é para o professor, mas a criança deve ter a seu redor acesso a Libras 
nas mais diferentes formas, com os mais diferentes interlocutores. Claro que o nível de proficiência exi-
gido para os funcionários é menor do que aquele pedido aos professores e à equipe educacional, mas 
deve ser suficiente para que o aluno possa obter o que deseja dentro da escola. 

A presença constante da língua de sinais possibilita que o estudante, em qualquer idade, possa se 
comunicar, construir sua linguagem em situações significativas e não artificiais e, principalmente, saber 
que a sua língua é respeitada naquele espaço. Ele poderá crescer sabendo que diferentes interlocutores 
têm níveis de proficiência diferentes, que são ouvintes, mas que aprenderam a língua de sinais e são 
capazes de se comunicar com ele. A base do respeito será, assim, plantada. 

É importante frisar que a escola não deve funcionar apenas como lugar de ensino de língua ou de 
conteúdos escolares, mas também sendo o lugar privilegiado para o estudante surdo, onde a cultura 
surda pode estar presente. Essa cultura diz respeito a formas específicas de estar no mundo, mas princi-
palmente se relaciona ao valor que se dá à língua de sinais, à comunidade e à identidade surdas. Dessa 
forma, ter a Libras presente em todos os ambientes possibilita que o estudante possa se saber membro 
de uma comunidade linguística minoritária, com uma forma particular de estar no mundo: usando a 
visão para se comunicar e compreender o que o cerca.

A CULTURA SURDA
O respeito pela forma especial do surdo estar no mundo passa também por maneiras de inseri-

-lo no mundo em que vive e a escola é parte importante desse mundo, pois ele passa boa parte 
de seu dia nesse espaço. Por essa razão, é importante que ele possa ter acesso a informações que 
são trazidas pelo som, mas que lhe devem ser traduzidas por uma forma que possa percebê-las. 
Por exemplo, o sinal da escola. Ele não pode ser percebido auditivamente, mas o pode ser de uma 
forma muito simples: com a luz piscando em lugar do som. Se alguém bate na porta pedindo au-
torização para entrar, também se pode adaptar um interruptor que acenda e apague a luz da sala 
de aula, de forma que os estudantes percebam que alguém deseja entrar. Chamar a atenção dos 
estudantes com o piscar de luzes na sala de aula também é uma estratégia inteligente, que surte 
grande resultado para fazer com que eles olhem em direção à professora. 

Os aspectos acima citados são tidos, por alguns, como aspectos da cultura surda, mas dese-
jamos enfatizar aqui que o respeito pela diferença e o uso de adaptações como essas citadas é que 
dizem para os estudantes que eles são respeitados como surdos e é nesse respeito que se embasa a 
cultura que faz com que eles possam se saber diferentes, mas especiais – como todos têm o direito de 
ser: não pela deficiência, mas pela forma de serem tratados. É no convívio social, em que aspectos da 
vida coletiva são respeitados e novas relações são estabelecidas, que a possibilidade de se ver como 
membro de um grupo cultural próprio e que deve ser respeitado se estabelece. O indivíduo não nasce 
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sabendo de seus valores culturais, pois a cultura não é um aspecto intrínseco que ele carrega, mas é 
fruto de posicionamentos e de formas que o ambiente social propicia para que esses valores venham 
a ser introjetados, servindo de base para o posicionamento confortável do indivíduo na sociedade. 
Tendo interiorizado essa forma de estar no mundo, que passa pelo respeito à língua de sinais, mas 
não apenas por ela, o indivíduo poderá saber de seu lugar na sociedade e se determinar como alguém 
capaz de estar no mundo e de mudar o que for preciso para ter seus direitos assegurados. Desde que 
se entende a cultura como valor coletivo, a escola tem esse papel: mostrar para o estudante que ele 
pode se constituir como membro de um grupo maior, que deve buscar seus direitos coletivos.

Dessa forma, são apresentados exercícios que têm como foco a cultura surda. Assim, será possí-
vel inserir a criança Surda na cultura de seus pares, bem como lhe mostrar que existe uma história na 
educação dos surdos, que existem outras escolas de crianças surdas, associações, etc. 

Pode parecer precoce falar dessa questão num momento tão inicial de escolaridade devido à ida-
de das crianças, mas devemos entender que a criança ouvinte estabelece seus valores culturais desde 
que nasce e que esses valores são transmitidos por meio da postura dos pais, dos professores e da 
própria escola e que são transmitidos pela linguagem. A escola para surdos será o lugar por excelên-
cia, nesse momento inicial, para transmitir esses valores, ainda que não de forma explícita, mas pela 
forma como lida com o respeito pelo modo de essas crianças estarem no mundo. Vê-se, portanto, 
que um aspecto tão simples como adaptar o ambiente para receber informações pela luz, em vez de 
estas serem recebidas pelo som, pode dar a elas a dimensão de respeito e possibilitar um comporta-
mento adequado para o que está acontecendo naquele momento.

Se pensarmos numa classe inicial na escola, é importante observar que as crianças não saberão 
por si só que esse sinais luminosos se referem a pedidos de atenção, a avisos de alguém batendo na 
porta ou de que é hora do recreio (ou de voltar para a sala de aula). É papel do professor ensinar às 
crianças o significado desse códigos e os comportamentos esperados para cada um deles e, para isso, 
o educador irá lançar mão da linguagem. A linguagem servirá também para estabelecer, por exemplo, 
de quem será a vez de abrir a porta quando alguém desejar entrar, quem perguntará ao visitante o 
que deseja e de transmitir ao professor o que alguém veio ali fazer. Para isso, algumas regras sociais 
serão seguidas e isso servirá de aprendizagem para esses estudantes sobre formas de se comportar 
com estranhos ou com pessoas não tão familiares. Devemos pensar que várias formas de estar no 
mundo que são tão naturais nas crianças ouvintes foram aprendidas por elas em casa, mas que as 
crianças surdas não tiveram essa oportunidade, devendo ser papel do professor realizar esse ensino.

A FAMÍLIA
Pensarmos em tudo que uma criança Surda deixa de aprender em casa, por ser filha de pais ouvin-

tes, leva à organização de ações que possam ajudar os pais a propiciar em casa situações de aprendi-
zagem – não apenas para a aquisição da linguagem, mas também de comportamentos sociais que são 
transmitidos por meio da linguagem.

Mesmo conscientes de que essas são tarefas muito mais difíceis para os pais de crianças surdas do 
que os são para pais de crianças ouvintes, não se pode deixar de lado a importância que a família tem 
para o desenvolvimento integral da criança Surda. Queremos deixar claro que o papel da família, como 
o da escola, não se limita a questões relacionadas à aquisição ou à aprendizagem de uma primeira ou 
segunda língua, mas ao desenvolvimento social, cognitivo e psíquico da criança Surda. Na verdade, essa 
é uma afirmação que se encaixa tanto para crianças surdas como ouvintes. O lar e a escola têm papéis 
muito importantes na estruturação de qualquer criança, tanto do ponto de vista social e afetivo como 
do ponto de vista neurológico. 

Como a escola, particularmente o professor, pode realizar esse trabalho junto às famílias? Pode-
-se imaginar que a maioria dos pais pouco sabe sobre a surdez, a Libras, os aparelhos auditivos, o de-
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senvolvimento de linguagem, aquisição de língua e de L1 e de L2. Se mesmo para os profissionais que 
estudam esses aspectos há tanto tempo existem dúvidas, o que dizer dos pais que ouvem uma ou outra 
informação esparsa e que, geralmente, não têm interlocutores que lhes respondam as angústias e as 
dúvidas que aparecem no dia a dia, no convívio com a criança. É aí que entra o professor, que poderá 
propiciar situações de interlocução com os pais, que poderá escutar suas demandas e tentar, na medida 
do possível, respondê-las. 

Muitas vezes, esses pais têm dúvidas com relação à possibilidade de desenvolvimento de seus filhos. 
Não porque desejam duvidar, mas porque desconhecem as reais possibilidades de seus filhos. Além 
disso, muitos pais são bombardeados com informações contraditórias a respeito da importância da 
Libras para o desenvolvimento de seus filhos, do papel do Implante Coclear, da verdadeira utilidade dos 
aparelhos de amplificação sonora, de como as crianças podem (ou não) desenvolver a fala, etc. Eles 
também não sabem como o filho irá aprender a ler e a escrever, e como poderiam ajudá-lo em casa. 

Antes mesmo de falar sobre a ajuda para as tarefas que envolvem a leitura e a escrita, deve-se cons-
cientizar os pais de seu papel no desenvolvimento de linguagem de seus filhos. Desde que as crianças 
surdas estão adquirindo a Libras na escola, será papel dos pais ajudarem seus filhos nessa aquisição 
em casa. Mas para isso, os pais também precisam aprender Libras. No entanto, não basta o professor 
orientar onde eles poderão fazer o curso ou providenciar um curso dentro da escola. É necessário, como 
foi dito acima, que eles possam contar com um espaço para poderem levar as suas dúvidas, angústias 
e desejos. A apropriação de qualquer assunto é melhor realizada quando há motivação para fazê-lo. E 
a motivação passa pela compreensão do que significa essa aprendizagem para o desenvolvimento de 
seus filhos. Esse será o papel do professor nesse momento em que a criança inicia o seu processo edu-
cacional formal. Apenas após os pais saberem o que é a Libras, para que serve, o que a escola estará 
propondo para seus filhos por meio do uso da Língua de Sinais é que se poderá propor que eles sejam 
parceiros da escola nas atividades a serem desenvolvidas em casa com seus filhos. 

É importante também que atividades de dramatização, festas, etc., sejam partilhadas pelos fami-
liares, que poderão, assim, presenciar o progresso de seus filhos, compreender o papel da língua e da 
linguagem em seu desenvolvimento e entender que eles muito podem fazer para ajudar nesse processo. 

Nessas atividades na escola, é importante propiciar também que os pais tenham contato com sur-
dos de diferentes idades para poderem compreender como seus filhos serão quando adultos. Na ver-
dade, esse é um papel muito importante da escola para as próprias crianças surdas, que, muitas vezes, 
por serem filhas de pais ouvintes, nunca viram outros surdos mais velhos. Estar em contato com outros 
significativos de diferentes idades e com distintos backgrounds é que possibilita à criança e à sua família 
a construção de hipóteses de vir a ser. Saber que uma pessoa surda pode ter um papel profissional de 
destaque no contexto escolar é um grande incentivo para que os pais e os estudantes surdos possam se 
ver como pessoas que podem sonhar em vir a ser.

Ao falarmos na questão de possibilitarmos, no ambiente escolar e no trabalho com os pais, a 
construção de um ambiente linguístico rico, no qual a criança Surda possa se constituir como sujeito 
de si mesma, chamamos a atenção para que todos aqueles envolvidos nesse trabalho cumpram uma 
exigência muito importante: ter altas expectativas com relação ao estudante surdo na escola, devendo 
transmitir essa alta expectativa aos pais para que eles possam reproduzi-la em casa. Para isso, não exis-
tem tarefas específicas, nem jogos, mas uma construção interna com relação ao que cada um pensa 
sobre o seu aluno surdo. 

Quando os pais ajudam seus filhos nas lições de casa, e existem muitas aqui descritas que deverão 
ser realizadas em casa, eles estão trabalhando na constituição da linguagem de seus filhos. Isso não 
deve ser visto como uma obrigação enfadonha e difícil de ser realizada, mas como algo a ser compar-
tilhado entre pais e filhos. Realizando essas atividades, os pais poderão mudar o que pensam de seus 
filhos, percebendo-os como capazes. 
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O PROFESSOR
Muitos profissionais, por já terem vivido situações de frustração frente ao trabalho educacional 

com a criança ou com o adolescente surdo, os consideram, muitas vezes, de uma forma não intencio-
nal, incapazes de muitas coisas, principalmente do desenvolvimento de linguagem e de habilidades de 
letramento semelhantes àquelas dos ouvintes. É importante que esses pré-conceitos sejam substituídos 
por outros que percebem o surdo como capaz, desde que lhe sejam dadas condições de desenvolvi-
mento. É isso que trazemos neste livro e nos outros que se seguirão: a organização de atividades que 
possibilitarão que o professor dê condições de constituição de linguagem e de aquisição de língua pelo 
estudante surdo. Mas, repetimos: se os exercícios propostos, se as atividades linguísticas aqui descritas 
forem vistas pelo professor como algo inatingível pelo seu aluno, isso prejudicará o desenvolvimento 
das atividades e do aluno. 

Desejamos repetir que tudo que aqui é proposto é apenas parte do que deve ser realizado na sala 
de aula. A linguagem está em constante construção nas atividades dialógicas que se estabelecem no 
contato entre interlocutores. Mas, para existir contato real, eu tenho que considerar meu interlocutor 
como capaz de me compreender e de me responder. Esperamos que o professor, baseado no que aqui é 
exposto, possa criar as suas próprias situações de trabalho, registrando-as para compartilhar com seus 
pares que serão beneficiados com o que for assim construído.

O professor deve acreditar no processo que cada criança percorre, acreditando na sua habilidade 
em aprender uma língua. Precisa-se sempre ter em mente que as crianças conseguem vencer os obstá-
culos que lhes são colocados à frente quando estão prontas para isso. Como o professor poderá saber 
se a criança está pronta? Quando ela mostrar interesse em saber ou em resolver um problema ou uma 
questão que lhe é colocada pelo professor ou pelos colegas. Enquanto isso não acontecer, é papel do 
professor incentivá-la e mostrar satisfação quando ela se empenha e resolve uma situação problema. 

Vamos retomar alguns pontos que são de extrema importância para que uma proposta bilíngue 
para surdos seja efetiva: 

 A Língua de Sinais não é ensinada, mas adquirida. Para que essa aquisição se dê de forma natural 
e prazerosa, o professor deve se preocupar em se comunicar com o aluno de forma fluida e interes-
sada. 

 Perguntar, apenas por perguntar, sem se interessar na resposta que vai ser dada, corta o vínculo 
comunicativo, não possibilitando um desenvolvimento de linguagem completo. Isso é válido tanto 
para as situações e brincadeiras propostas neste livro como para aquelas situações informais que 
estão presentes em todos os momentos na sala de aula. 

 Para que um bom desenvolvimento de linguagem aconteça, é necessário que não apenas a crian-
ça responda ou fale alguma coisa, mas que ela “aprenda a olhar” e mantenha esse olhar sempre. 
Aprender a olhar significa que a professora vai contar coisas para os alunos e estará atenta às suas 
respostas que podem estar presentes apenas na forma pela qual a criança reage ao relato (com 
atenção, com olhar perdido, etc.).

 A criança é naturalmente curiosa e o professor deve lançar mão dessa característica infantil para 
fazer com que ela possa se interessar pelas situações comunicativas propostas em sala de aula. O 
que deve ser trabalhado sempre deve estar associado ao que ela deseja aprender. Deixe que a curio-
sidade natural a incentive a querer saber e aprender.  

 É importante salientar que pode existir uma variação muito grande entre as crianças que iniciam 
a sua trajetória escolar. Algumas podem já dominar a Libras, outras podem saber alguns poucos 
sinais e ainda outras não a conhecerem de maneira alguma. Essa diversidade deve ser respeitada, 
pois todos adquirirão Libras no seu próprio ritmo. Não subestime uma criança por ela não saber 
nada de Libras. Já foi falado anteriormente que a língua não é algo que está pronto na criança, seja 



L IVRO DO PROFESSOR  L IBRAS • 1O ANO   17 

ela surda ou ouvinte. Ela é adquirida nas relações sociais. Será no espaço educacional que a Libras 
poderá ser adquirida por ser partilhada. Também não superestime aquelas que aparentemente já 
sabem Libras, elas podem saber se comunicar, nomear, mas podem existir aspectos da língua que 
deverão ser ampliados, tanto no que se refere à gramática quanto ao discurso. Todas as crianças 
podem se beneficiar das atividades aqui propostas.

 A criança precisa aprender a ter confiança em suas habilidades. Pode ser que as crianças surdas 
que iniciam o seu processo educacional tenham passado por situações de frustração por não serem 
compreendidas ou por não compreenderem o que acontecia à sua volta. Essas vivências podem 
levar ao desenvolvimento de uma autoestima rebaixada, que pode cercear a sua capacidade de 
aprendizagem de situações educacionais, ainda que altamente motivadoras. É papel do professor 
incentiva-las, celebrando as suas conquistas e lhes mostrando o quanto são capazes. 

 Sempre que possível, explique a diferença entre a Libras e o português, não do ponto de vista da 
gramática, mas apenas como uma constatação. Pode-se apontar quando uma e outra língua é 
usada, quem usa cada uma delas, qual é a encontrada na escrita. Isso servirá de base para a análise 
linguística que será feita posteriormente e que veremos a partir do terceiro ano. 

Todos os assuntos abordados neste livro como sugestões de trabalho buscaram ser do interesse 
das crianças, seja pela faixa etária ou pela possibilidade de fazer parte da sua vida. É importante que as-
suntos trazidos pelas crianças, mesmo que não estejam na pauta de planejamento daquele dia, possam 
ser abordadas e expandidas. Por exemplo: se o assunto do momento é futebol, em razão da Copa do 
Mundo ou de algum campeonato importante e os alunos trazem perguntas relacionadas a esse assunto, 
ele deve ser explorado e deve ser dada atenção a essa demanda. O planejamento é importante, norteia 
as atividades e situa o professor no seu fazer, mas não deve impedir a espontaneidade quando o assunto 
é língua e linguagem. 

O professor, na sala de aula, tem inúmeras possibilidades de fazer com que a criança aprenda de 
uma forma informal, levando-a a se socializar. Isso é particularmente importante para promover a au-
tonomia do indivíduo. Sempre que surgir uma indagação – e sabemos que perguntas são sempre bem-
-vindas –, o professor deve verificar se não há uma forma da criança conseguir a resposta por ela mesma. 
Pode ser procurando num livro ou perguntando para um colega. O professor pode até mesmo sugerir 
que ela busque a resposta na hora do recreio, com os colegas mais velhos ou com outro professor. Claro 
que, no começo, essas situações devem ser lidadas dentro da sala de aula, mas gradativamente deverá 
incentivar o seu aluno a buscar e a compartilhar a resposta com todos na sala.

Ainda com respeito à gramática da Libras, já afirmamos que ela não é objeto de estudo ou de 
análise neste momento, mas ela deve estar presente na mente do professor e usada na sua riqueza gra-
matical.

O professor deve sempre se lembrar que a competência em Libras é que determinará a base para 
a aprendizagem do português escrito. Para que tenha êxito em seu trabalho de letramento, ele deve ter 
claro que para a criança adquirir a língua escrita ela deverá ter domínio da língua de sinais. Além dis-
so, para que as duas línguas sejam valorizadas e tenham o papel que de direito devem ter na vida das 
crianças, ambas devem ter o mesmo status. Uma não pode se destacar em relação à outra como uma 
língua de maior importância.

O professor deve compreender que os acertos e erros que a criança comete, e o fato deles ocor-
rerem mostra um processo completamente normal, são indicativos da fase em que a criança está no 
seu desenvolvimento de linguagem. É claro que é muito mais fácil detectar esses “erros” na língua que 
o professor domina mais (português, para os professores ouvintes). Por exemplo, quando a criança 
ouvinte fala: “Eu fazi um desenho para você”, os falantes nativos de português compreendem o erro e 
repetem a forma correta sem corrigi-la, mas contextualizando o mesmo verbo em outra situação: “Ah, 
eu também fiz, mas é diferente do seu.” Essa regra também serve para a Libras. Quando a criança usa 
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uma direcionalidade equivocada para um verbo, como “AJUDAR”, por exemplo, o professor pode repe-
tir o que ela quis dizer usando a direcionalidade adequada. Isso mostra que a criança está em processo 
de aquisição daquele traço linguístico, mas que ainda não interiorizou todas as regras que regem o uso 
dessa forma de uso da língua. O professor pode, então, possibilitar o uso de outros verbos direcionais, 
com diferentes interlocutores para que o processo de aquisição seja facilitado. Um aspecto importante 
a ser considerado é que erros consistentes demonstram falta de conhecimento de uma parte do sistema 
da língua, enquanto que erros inconsistentes demonstram um controle insuficiente do que foi aprendi-
do. A análise dos tipos de erros demanda estratégias diferentes. A falta de conhecimento da maioria dos 
estudantes deve levar o professor a retomar os exercícios propostos, ainda que de forma diferente mas 
com o mesmo objetivo. O controle insuficiente demanda que aspectos específicos sejam retomados e 
pedidos a eles.

Para que todo o trabalho possa acontecer de forma coesa e com sucesso, é necessário que as 
atitudes do professor em direção aos estudantes sejam sempre positivas. Os “erros” fazem parte da 
aprendizagem e devem servir de indicadores de formas de trabalho e não de falhas do aluno ou do pro-
fessor. Para que um desenvolvimento de linguagem seja bem-sucedido é necessário que a criança tenha 
a oportunidade de variada interação social e cultural: diferentes interlocutores em diferentes situações. 
O professor deve procurar todos os recursos disponíveis na escola para que isso venha a ocorrer: alu-
nos mais velhos que possam ir à sala de aula para trocar experiências ou para contar histórias, outros 
professores convidados para uma comemoração de aniversário, etc. Apesar de trazermos inúmeras su-
gestões de atividades, o professor deve lembrar que ele é autônomo para decidir o que é melhor para a 
sua classe: quantas vezes uma atividade deve ser repetida, quem deve ser o interlocutor principal, qual 
criança deve ser mais incentivada, etc. Nunca se deve esquecer que quando se fala de desenvolvimento 
de linguagem cada criança reage de uma forma. O processo de aquisição é único para cada criança, 
como cada criança tem o seu funcionamento de forma única e isso deve ser respeitado. 

ALUNOS SURDOS COM  
MÚLTIPLAS DEFICIÊNCIAS

É importante colocarmos uma observação com relação às crianças com outros comprometimen-
tos. Cada vez mais essas crianças passam a frequentar a escola para surdos. Esse é um dado muito 
positivo, já que até pouco tempo elas ficavam segregadas em casa sem possibilidade de nenhum tra-
balho educacional. Por outro lado, essas crianças impõem um desafio para o professor. O que deve 
estar em foco é que essas crianças necessitam também de Libras como primeira língua, mas que seu 
desenvolvimento pode ocorrer de forma diferente das crianças surdas sem outros comprometimen-
tos. O professor deverá ficar atento às formas especiais que essas crianças necessitarão para realizar 
seu processo de aquisição de linguagem, ao mesmo tempo em que deverá trabalhar com o grupo 
classe no sentido de fazer todos os estudantes compreenderem as necessidades especiais diferentes 
desses alunos. Com crianças com necessidades especiais com as quais o professor não souber lidar, 
há a necessidade de buscar ajuda específica para que o trabalho possa ser realizado da melhor ma-
neira possível. 

Essas crianças representam um desafio ainda maior, mas elas, como as outras crianças, têm 
enorme necessidade de contato e de comunicação e isso lhes deve ser propiciado. Além disso, o pro-
fessor deve levar em conta o tempo que essas crianças precisam para construir o conhecimento e não 
se angustiarem com esse tempo mais demorado e com a necessidade de retomar mais vezes às ati-
vidades programadas. Os outros alunos podem ser de grande ajuda, mostrando para essas crianças 
aspectos por elas não percebidos, sem que haja a necessidade de uma correção.

Gostaríamos de retomar um aspecto muito importante com relação à aquisição da primeira língua 
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em geral: essa experiência está ligada para qualquer criança às suas próprias experiências de vida. Essas 
experiências devem ser aproveitadas para que a aquisição ocorra da forma mais completa possível. 

Por essa razão, é importante observar que, nesse primeiro momento, deve-se dar maior ênfase às 
experiências vivenciadas em situações concretas e pertencentes ao universo da própria criança. Espera-se, 
nesse primeiro momento, que a criança possa se referir a situações e acontecimentos próximos a ela e que 
lhe seja mais fácil analisar coisas que estejam presentes fisicamente. O professor deve ter isso em mente e 
fazer com que as situações se tornem mais práticas na medida do possível, principalmente quando perce-
ber as dificuldades que as crianças venham demonstrar no seu processo de aquisição de linguagem. 

Para finalizar, vamos retomar algumas estratégias que podem ajudar o trabalho do professor e facili-
tar a aquisição de linguagem das crianças:

 É muito importante manter a atenção visual da criança. 
 No início do processo, dê preferência a livros que tenham desenhos coloridos e contem histórias rela-

cionadas às experiências delas.
 Se a criança não conseguir manter a atenção para situações de linguagem mais amplas, tente sinalizar 

dentro do seu foco de atenção.
 Na contação de histórias, incorpore o livro como parte da língua de sinais. Para isso, use e abuse das 

figuras e do que elas transmitem, e faça sinais de amplitude menor perto do livro – ficando atento 
para a direção do olhar da criança.

 Se a atenção da criança for muito pequena, sinalize no corpo da criança.
 Quando uma história é contada, pode-se medir o interesse das crianças pelo silêncio e pela atenção que 

elas prestam na história. Quanto maior o silêncio e a atenção, maior o envolvimento delas com o que 
está sendo contado. Mude a estratégia se elas não demonstrarem interesse.

 Repetir as histórias contadas é muito útil para o desenvolvimento de estratégias como previsão e 
antecipação e as crianças adoram que a mesma história seja contada repetidas vezes. Além disso, a 
compreensão da história se torna mais completa a cada vez que uma história é lida novamente.

 Use a seguinte estratégia: na primeira vez em que a história for contada, o foco deve ser nas ideias 
principais e nos conceitos básicos da mesma. As descrições detalhadas devem ficar para as outras 
vezes em que a história é novamente contada.

 Fique o mais próximo possível da criança, para tocá-la quando necessário, obtendo assim a sua 
atenção.

 A expressão facial faz parte da língua de sinais: use-a de forma significativa.
 É importante que o ambiente na sala de aula tenha um clima positivo e que errar não seja um proble-

ma. As crianças devem se sentir confortáveis para participar e arriscar respostas e ações. 
 Quando o professor sentir que as crianças não estão compreendendo a atividade, ele deve fornecer 

informação adicional e pistas contextuais.
 As perguntas dirigidas às crianças devem ser contextualizadas e devem exigir a sua participação ativa 

e raciocínio. O professor deve demonstrar interesse genuíno para as respostas dadas.
 É papel do professor servir de mediador para a compreensão de todas as atividades propostas. Para 

isso, ele deve estar atento à expressão facial e as respostas das crianças.
 Sempre que possível, o professor deve relacionar as atividades propostas às experiências das próprias 

crianças.
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Unidade

APRESENTAÇÕES  
E ROTINA  

1
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ORGANIzANDO A ROtINA

Lembre-se que grande parte das crianças surdas chega à escola sem uma língua constituída.
Cabe ao professor planejar e organizar situações didáticas criando oportunidades para o aluno usar e 
refletir sobre a Libras nas diferentes práticas de linguagem presentes em seu dia a dia: roda de conversa, 
relato, recado, regras de jogos, brincadeiras entre outras, são atividades que propomos neste trabalho. 
Os objetivos principais deste livro do 1º ano são integrar os alunos no grupo classe e na comunidade es-
colar e, por meio do discurso, ampliar o domínio e a fluência na Língua de sinais. A proposta é apresen-
tar ideias e sugestões de atividades que favoreçam a formação de vínculos entre os alunos e o professor.
O início do ano é o período propício para conhecer os colegas, o professor, a equipe de funcionários 
que trabalham na escola e o espaço físico da unidade escolar.
Esse período é repleto de novidades: amigos novos, descoberta dos espaços físicos da escola, contato 
com surdos mais velhos, construção do vínculo com o professor, regras da sala de aula, entre outras.
As séries iniciais constituem uma forte referência para o aluno. Cabe ao professor capturar o desejo do 
aluno em participar das atividades, levando-os a acreditar que são capazes de realizá-las. 
Cabe lembrar que o papel do educador é fundamental para o desenvolvimento linguístico, cognitivo e 
social do aluno. O professor é o mediador entre o sujeito e a construção do seu conhecimento.
É na escola, por meio das relações discursivas, que a criança aprende a circular socialmente na cultura, 
se apropria da língua e do saber. É na relação com o outro que o aluno se dá conta que as suas ações 
passam a ter significado tanto para ele como para o outro.
A duração das aulas não está especificada, pois pode variar dependendo dos objetivos propostos para 
cada grupo. 

Sugestão
Dê as orientações necessárias para que os alunos se organizem sozinhos: diga em que página 
eles devem abrir o livro e espere eles encontrarem.

RODA DE CONVERSA

Na roda de conversa, o professor inicia o turno comunicativo por meio de perguntas. Introduz as inter-
rogativas: o que, quem, onde, quando e por quê.
As temáticas da roda de conversa podem ser desencadeadas por diferentes situações e vivências trazidas 
pelos alunos: atualidades que os afetam diretamente, os aniversários, datas comemorativas, experiên-
cias vividas.

Objetivos
 Assegurar o olhar e a atenção do aluno.
 Estabelecer o diálogo com o grupo.
 Ampliar o repertório na Libras.
 Perceber os diferentes turnos na comunicação (momentos de entrada no discurso).
 Descrever pessoas, objetos e espaços físicos.
O foco do professor será a relação discursiva na sala de aula, (a troca de informações e experiências en-
tre os alunos) o uso e a fluência na língua de sinais.A criança aprende a língua na interação com o outro.
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Na relação discursiva, é necessário evidenciar:
 Pronomes pessoais (eu, ele, ela, nós) e possessivos (meu, seu, nosso).
 Advérbios de tempo (hoje, ontem, amanhã).
 Pronomes interrogativos (Quem? Quando? Onde? Por quê?).
 Dias da semana.
 Espaços da escola (parque, quadra de educação física, sala de leitura, sala de informática, sala de 

aula, refeitório).

Encaminhamento
A roda de conversa é uma atividade permanente, diária ou semanal ao longo do ano, dependendo dos 
objetivos propostos para o grupo. Ela pode ser realizada no início da semana, durante uma aula, para 
que todos tenham acesso às informações dos colegas. Também pode ser realizada no decorrer da sema-
na: reserve alguns minutos para aqueles alunos que quiserem contar alguma novidade.
Chame a atenção do aluno para a importância do olhar. Se o aluno não olha para o interlocutor, ele 
perde as informações do colega.
Questione seus alunos – Onde? Quem? Por quê? Como? A que horas? –, para que o discurso fique cla-
ro para todos. 

Sugestões de atividades
 Faça, com o grupo, um crachá que o represente: (tire foto dos alunos e peça que decorem o seu 

crachá, por meio de colagem, pintura, etc).
 Faça, na sala de aula, um mural com as fotos e os sinais que representam os alunos (utilize esse 

material, construído pelos alunos, para ler diariamente com o grupo os nomes dos amigos presentes 
e ausentes).

 Crie com o grupo um cartaz com o mês dos aniversariantes. Coloque-o no mural da sala, para que 
os alunos acompanhem a sequência dos aniversários.

 Coloque na porta da sala de aula uma foto do grupo para identificar a classe aos alunos.
 Apresente o alfabeto digital, soletrando o nome dos alunos.
 O alfabeto digital exposto na sala de aula auxilia o aluno a perceber a correspondência entre uma 

das representações da Libras (alfabeto digital) e a escrita.
 Desenvolva atividade de conversação em Libras, apresentando aos alunos o uso do tempo nas 

atividades propostas pela escola: a rotina do dia.
 Coloque no mural da sala de aula a organização da rotina do aluno. 
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 10    cAderNOs de ApOiO e ApreNdizAgem •  smesp 

 AtiVidAdE 1  apresentação do novo grUpo

Cole aqui a foto do seu grupo.
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 AtiVidAdE 2  apresentações e rotina

Cole aqui a foto individual de Cada  
aluno e do (da) professor(a).

 AtiViDADE 2  
Apresentação dos alunos 
e professor

Encaminhamento
Inicie as atividades com a apre-
sentação dos alunos. Use fotos 
para identificá-los, apresente os 
sinais que os representam, digi-
te o nome deles. 
Depois de colar as fotos dos alu-
nos, pergunte à turma quantos 
alunos existem no grupo, quan-
tos são meninos e quantas são 
meninas.

Dica 
 Se os alunos não tiverem 

sinais que os representem, 
peça para os colegas surdos 
mais velhos do 4º, 5º, 6º 
anos ajudarem. Talvez você 
precise de mais um tempo 
para definir qual o sinal que 
caracterizará o seu aluno. 
Então, trabalhe na foto a 
identificação visual de cada 
um.
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 12    cAderNOs de ApOiO e ApreNdizAgem •  smesp 

 AtiVidAdE 3  sinal pessoal

Cole aqui as fotos do sinal de Cada  
aluno e do (da) professor(a).
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 AtiVidAdE 4  alfaBeto manUal

CirCule no alfabeto digital a primeira letra do seu nome.

 AtiVidAdE 5  digitação do nome próprio

reCorte as letras do alfabeto digital no anexo 2 e  
Cole, formando o seu nome.

u v w x y z

A b c ç d e f

g h i j k l m

n o p q r s t
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 14    cAderNOs de ApOiO e ApreNdizAgem •  smesp 

 AtiVidAdE 6  data de aniversário

Cole as fotos dos aniversariantes nos meses Correspondentes.

jAneiro fevereiro mArço
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Abril mAio junho
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julho Agosto setembro
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outubro novembro dezembro
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 AtiVidAdE 7  a escola

desenhe a sua esCola.

 AtiVidAdE 8  sinal da escola

registre aqui o sinal da sua esCola.

 AtiViDADE 8  
Sinal da escola

Dica
 Se a escola ainda não tiver 

um sinal, reúna os surdos 
que a frequentam para 
escolherem o sinal para ela.
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 AtiVidAdE 9  espaços da escola

desenhe os espaços da esCola.

 AtiViDADE 9  
Espaços da escola

Encaminhamento
Leve os alunos para conhecer os 
espaços da escola: sala de leitu-
ra, informática, refeitório, qua-
dra de futebol, parque, etc. 
Peça para os alunos registrarem 
os espaços da escola.
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 AtiVidAdE 10  sinal dos espaços da escola

Cole as fotos dos espaços da esCola, relaCionando Cada uma 
Com as fotos dos sinais desses espaços.

 AtiViDADE 10  
Sinal dos espaços da 
escola

Encaminhamento
Fotografe os espaços da escola: 
sala de aula, sala de informáti-
ca, banheiro, refeitório, quadra, 
parque, sala de leitura, secreta-
ria, etc.
Em seguida, apresente os sinais 
atribuídos a esses espaços e fo-
tografe os alunos realizando os 
sinais.
Solicite aos alunos que colem as 
fotos dos espaços, relacionan-
do cada um às fotos dos sinais.
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 AtiVidAdE 11  rotina do grUpo

desenhe a rotina de seu grupo nos dias da semana.

2ª feirA

3ª feirA
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4ª feirA

5ª feirA
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6ª feirA

sábAdo domingo
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 AtiVidAdE 12  atividades preferidas

desenhe 3 atividades que voCê gosta.

 AtiViDADE 12  
Atividades preferidas

Objetivos
 Ler e explicar diagrama.
 Desenvolver argumentação.
 Conhecer representação 

numérica em Libras.

Encaminhamento
Solicite aos alunos que desenhem 
as três atividades que mais gos-
tam na escola e peça que cada 
um socialize com os colegas.
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 AtiVidAdE 13  organização da mochila

desenhe o que voCê preCisa ColoCar na moChila da esCola.

 AtiVidAdE 14  material escolar

CirCule, abaixo, o que é material esColar.
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 AtiVidAdE 15  sinais dos materiais escolares

reCorte as figuras do anexo 3 e Cole o material esColar que 
Corresponde ao sinal.

 AtiViDADE 15  
Sinais dos materiais 
escolares

Objetivos
 Relatar situações vivenciadas.
 Ampliar o repertório de 

Libras.
 Assegurar a atenção do 

outro. 
 Descrever espaços físicos, 

pessoas e objetos.

Dica
 Explore os pronomes MEU, 

SEU e DELE com o grupo 
utilizando os materiais 
escolares. Misture o material 
dos alunos e peça que deem 
o sinal do aluno a quem cada 
um pertence.
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 AtiVidAdE 16  com qUem você vem para a escola?

pinte a opção que mostra Com quem voCê vem para a esCola.

 AtiViDADE 16  
Com quem você vem para 
a escola?

Encaminhamento
Antes da aula, pergunte aos 
responsáveis do aluno quem o 
acompanha quando vai para 
a escola e volta para a casa, e 
como esse trajeto é realizado.
Peça para os alunos relatarem 
com quem vão para a escola e 
com qual meio de transporte. 
Confira se a resposta corres-
ponde à informação dada pelos 
pais. Se necessário, retome com 
o aluno.
Explore também as referências 
do percurso e de localização, 
faça perguntas garantindo que 
todos estejam compreendendo 
as informações relatadas.
Observe com os alunos as figu-
ras representadas no livro, cer-
tifique-se de que conhecem os 
sinais correspondentes.
Na relação discursiva, é neces-
sário evidenciar:
 Distância (perto, longe).
 Tempo (rápido, demorado).
 Meios de transporte.

Dica
 Pergunte a quem os desenhos 

circulados representam 
(exemplo: a mulher mais 
velha pode ser a mãe, a avó 
ou a tia; a mais nova pode 
ser a mãe, a tia ou a irmã...).
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 AtiVidAdE 17  como você vem para a escola?

pinte a opção que mostra Como voCê vem para a esCola.



  46   cADERNOS DE APOIO E APRENDIzAgEm •  SmESP 

 30    cAderNOs de ApOiO e ApreNdizAgem •  smesp 

 AtiVidAdE 18  relato do fim de semana - proposta a 

registre o seu relato: o que voCê feZ no fim de semana.

 AtiViDADE 18  
Relato do fim de semana 
Proposta A

Encaminhamento
Peça para a família escrever 
num diário o que fez no fim de 
semana.
Peça para os alunos registrarem 
no diário (desenho, escrita, co-
lagem) o que fizeram no final de 
semana e feriados.
Estimule o aluno que está rela-
tando, fazendo perguntas para 
que o discurso fique claro para 
todos. Por exemplo: Quem es-
tava com você? Foi de manhã, 
antes do almoço? Você gostou 
do passeio? Por quê?

Dica
 Se o aluno estiver iniciando 

seu contato com a Libras, 
peça para ele trazer alguma 
coisa do final de semana 
para apresentar ao grupo 
(por exemplo: um palito 
de sorvete, uma folha 
do parque, o bilhete do 
cinema...). Deve ser algum 
dado que possibilite ao aluno 
entrar no discurso com o 
grupo.
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 AtiVidAdE 19  relato do fim de semana - proposta B

registre o seu fim de semana.

 AtiViDADE 19  
Relato do fim de semana 
Proposta B

Encaminhamento
Os alunos desenham o que fi-
zeram no fim de semana e rela-
tam para os colegas mostrando 
o desenho.
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 AtiVidAdE 20  relato do fim de semana - proposta c

registre o fim de semana do seu Colega.

 AtiViDADE 20  
Relato do fim de semana 
Proposta C

Encaminhamento
Os alunos desenham o que fi-
zeram no final de semana e tro-
cam os desenhos. Um relata o 
registro do outro.
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 AtiVidAdE 21  relato do fim de semana - proposta d

registre o seu relato.
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 AtiVidAdE 22  desenho da família

desenhe a sua família.

 AtiVidAdE 23  foto da família

Cole uma foto da sua família.

 AtiViDADE 23  
Foto da Família

 AtiViDADE 22  
Desenho da família

Encaminhamento
Solicite aos alunos que dese-
nhem a família e que a apresen-
tem aos colegas a partir do de-
senho.

Dicas
 Os alunos podem querer 

desenhar os animais 
que têm em casa. É uma 
oportunidade de diferenciar 
os animais dos seres 
humanos, além de trabalhar 
com os sinais dos animais.

 Por que não fazer um cartaz 
com os animais que eles têm 
em casa? Os alunos podem 
procurar figuras em revistas 
ou desenhá-los.

Objetivos
 Procurar e encontrar 

informações em fotos.
 Atentar a perguntas e 

adequar respostas a elas.

Encaminhamento
Solicite aos responsáveis pelo 
aluno fotos da família dele com 
anotações, deixando claro quem 
está representado naquelas fo-
tos. É importante que apareçam 
os pais e os irmãos.  Você pode 
propor que tragam fotos das 
pessoas que moram na mesma 

casa que o aluno. Dessa manei-
ra, poderá ajudá-lo a entender 
as relações familiares.
Com os alunos, observe as fo-
tos de cada um e converse sobre 
elas e as informações recebidas 
da família. 
Solicite que cada aluno localize 
na própria foto a mãe, o pai e 
os irmãos.
Pergunte aos alunos quantas 
pessoas aparecem nas fotos. Se 
tiverem irmãos, pergunte quan-
tos são, se são meninos ou me-
ninas.
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 AtiVidAdE 24  sinais das relações familiares

sinais da família.
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 AtiVidAdE 25  sinais pessoais familiares

Cole a foto do sinal atribuído a Cada pessoa da sua 
família. 

 AtiViDADE 25  
Sinais pessoais 
familiares

Encaminhamento
Peça aos responsáveis dos alu-
nos fotos dos membros da fa-
mília.
Com cada aluno, apresente os 
familiares dele aos colegas e 
peça à turma que observe ca-
racterísticas das pessoas que 
possam ajudar na escolha do 
sinal. 
O professor fotografa o sinal 
atribuído a cada membro da fa-
mília.
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 AtiVidAdE 26  diagrama - a família

minha família – desenhe e esCreva o nome do seu pai no 
quadrado, o da sua mãe no CírCulo e aponte voCê também.

vídeo nº 1

Objetivos
 Registrar informações em 

diagrama.
 Relação símbolo/significado.

Encaminhamento
Passe o Vídeo para a turma; Re-
tome com cada aluno o sinal e 
/ ou nome de seu pai e de sua 
mãe. Peça que registrem isso no 
diagrama. Eles podem desenhar 
o pai e mãe ou escrever o nome 
deles. Explique que o quadrado 
simboliza o homem e o círculo, 
a mulher.
Retome com cada aluno se ele é 
menino ou menina e como deve 
se representar (por um quadra-
do ou por um círculo) no dia-
grama. 
Peça aos alunos que comple-
tem a sua árvore genealógica 
no livro, representando-se com 
um traço saindo da ligação do 
pai com a mãe, desenhando 
um quadrado ou um circulo e 
escrevendo o próprio nome ou 
desenhando a si mesmo. 
Convide os alunos a apresenta-
rem sua árvore genealógica aos 
colegas.

 AtiViDADE 26  
Diagrama - A família





Unidade

BRINqUEDOS E  
BRINCADEIRAS

2
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 AtiVidAdE 1  Brincadeira vivo oU morto

registre a brinCadeira vivo ou morto.

vídeo nº 2

 AtiViDADE 1  
Brincadeira Vivo ou 
Morto 

Regras do jogo
O professor, de frente para os 
alunos, dá dois comandos:
 “Vivo”, e todos os alunos têm 

de ficar em pé.
 “Morto”, quando todos 

devem agachar.
Cada aluno que errar o co-
mando sai do jogo. 
O participante que ficar até 
o final da brincadeira será o 
vencedor.
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 AtiVidAdE 2  registro da Brincadeira vivo oU morto

reCorte os sinais do anexo 4 e Cole ao lado 
das figuras Correspondentes.   

 AtiViDADE 2  
Registro da brincadeira 
Vivo ou Morto

Objetivos
 Ampliar o uso da língua em 

um contexto lúdico e em 
situações sociais.

 Assegurar a atenção do aluno 
na comanda em Libras.

 Compreender e dar 
explicações das regras de 
jogos e brincadeiras. 

Encaminhamento
Converse com os alunos sobre a 
brincadeira ou o jogo que será 
apresentado.
Apresente o Vídeo com a expli-
cação da brincadeira. 
Chame atenção dos alunos 
para a apresentação das regras.
Certifique-se que todos com-
preenderam a comanda.
Explique que em todos os jogos há 
ganhadores e perdedores, o impor-
tante é brincar com os colegas.
Após a brincadeira, peça ao 
grupo que opine e avalie esta 
brincadeira.
Solicite aos alunos que regis-
trem a brincadeira em forma de 
desenho.

Dica
Você pode acrescentar mais co-
mandos à brincadeira como:
 “Gelatina”: os alunos devem 

tremer como uma gelatina.
 “Sorvete”: os alunos se 

encolhem de frio.
 “Pipoca”: os alunos pulam.
 “Dormir”: os alunos fazem o 

sinal de dormir.
 Informe a família sobre a 

atividade realizada. Solicite 
parceria no trabalho.
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 AtiVidAdE 3  Brincadeira 1,2, feijão com arroz

 AtiVidAdE 4  Brincadeira - amigo secreto

agora que todos já Contaram o segredo, desenhe o sinal do 
seu amigo seCreto (quem voCê tirou).

desenhe o sinal do seu amigo seCreto (quem tirou voCê).

vídeo nº 3

 AtiViDADE 3  
Brincadeira 1, 2, Feijão 
com Arroz

 AtiViDADE 4  
Brincadeira - Amigo 
Secreto

Encaminhamento
Mostre o vídeo “Um, dois ,fei-
jão com arroz” aos alunos para 
que eles possam brincar e me-
morizar.
“Um, dois, feijão com arroz. Três, 
quatro, feijão no prato. Cinco, seis, 
feijão inglês. Sete, oito, comer biscoi-
to. Nove, dez, comer pastéis.”

Dica
 As brincadeiras fluem 

melhor em espaços mais 
amplos, que permitem 
uma movimentação mais 
espontânea dos alunos.

Objetivos
 Falar sobre algo sem nomeá-lo.
 Descrever objetos, pessoas 

e espaço físico, exercitando 
novas formas de expressão de 
sua língua e subjetividade.

Encaminhamento
Explique a brincadeira e peça 
aos alunos que escrevam o 
nome em um papel.
Pontue que faz parte da brin-
cadeira guardar segredo e não 
contar quem foi tirado.
Cada aluno deve falar do cole-
ga sorteado sem dar o seu sinal,  
dando pistas da roupa que ele 
está usando,algum detalhe como 
óculos e outras dicas, até a turma 
descobrir quem ele tirou.
Deve ser a primeira experiência 
do tipo para os alunos, então, 

possivelmente várias orienta-
ções não serão cumpridas nessa 
ocasião. É importante repetir as 
regras durante a brincadeira.

Dica
 Os alunos podem presentear 

o colega sorteado com um 
desenho ou um cartão feito na 
escola.
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tExtO INStRuCIONAL

Objetivos
 Conhecer o gênero texto 

instrucional.
 Compreender e explicar 

instruções para confeccionar 
brinquedos.
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 AtiVidAdE 5  BrinqUedo - BilBoqUê

faZendo o próprio brinquedo: bilboquê.

vídeo nº 4

 AtiViDADE 5  
Brinquedo - Bilboquê

Instruções para fazer 
BILBOQuÊ
Para fazer o bilboquê, você pre-
cisará de:
 1 garrafa pet de 2 litros.
 tesoura ou estilete.
 jornal.
 papel alumínio.
 barbante.
 cola colorida.
 pincéis.

Recorte a garrafa pet. A parte 
a ser usada será a do gargalo. 
Decore com tintas ou cola co-
lorida. Faça uma bolinha com 
jornal, envolva a bolinha com 
fita crepe. Amarre a bolinha 
com o barbante e envolva em 
papel alumínio. Amarre a outra 
ponta do barbante no gargalo 
da garrafa. 

No momento da 
atividade
Veja o texto em Libras com os 
alunos. Solicite que os alunos 
observem o texto como um 
todo e, detalhadamente, as 
imagens passo a passo.

Faça questões sobre o texto: O 
que iremos fazer? O que preci-
samos para fazer este brinque-
do? O que iremos fazer primei-
ro? E depois?
Estimule os alunos a confeccio-
narem o brinquedo, seguindo a 
ordem e as instruções do texto.

Dicas
 Se houver alunos com 

baixa visão no grupo, faça 
ampliações das ilustrações 
de modo que eles possam 

Encaminhamento
Antes da atividade: Levante os 
materiais necessários para a 
confecção dos brinquedos.

acompanhar a confecção do 
brinquedo.

 Tire fotos e registre os alunos 
confeccionando o material. 
Faça um mural com a 
atividade realizada e a utilize 
para os alunos relatarem 
as etapas da confecção do 
brinquedo. Filme os alunos 
contando como fizeram o 
bilboquê, mostre a eles a 
filmagem, para fazer a revisão, 
e regrave o vídeo caso seja 
necessário.
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 AtiVidAdE 6  etapas da confecção do BilBoqUê

reCorte as imagens do anexo 5 e Cole na ordem Correta.

1
2

3 4

5
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 AtiVidAdE 7  Brincadeira - televisão sem fio

 AtiViDADE 7  
Televisão sem fio

Objetivos
 Exercitar a memória.
 Desenvolver a atenção.
 Explorar a criatividade.

Encaminhamento
Explique a regra do jogo e solici-
te aos alunos que formem uma 
fila.

Regra
O último aluno da fila chama 
aquele que está à sua frente, 
esse vira para trás e o último si-
naliza para ele, muito depressa, 
uma frase sem que os outros a 
vejam. Aquele que acabou de 
ver a frase toca o colega que 
está à sua frente, que vira para 
trás para ver a mensagem do 
penúltimo jogador. Este deve 
repetir a frase sinalizada pelo 
primeiro colega, ou o que en-
tendeu dela – e assim sucessiva-
mente. Quando a frase chegar 
ao primeiro aluno da fila, ele 
a sinaliza para todo mundo. A 
surpresa dá-se quando o último 
que iniciou a brincadeira sinali-
za a frase verdadeira, geralmen-
te muito diferente.
OBS: Para ouvintes, essa brin-
cadeira é chamada de “Telefo-
ne sem fio” e os jogadores fi-
cam sentados em círculo. Adap-
tada para surdos, os jogadores 
são dispostos em fila, para que 
aqueles que ainda não partici-
param não possam ver a frase 
sinalizada antes de sua vez.
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Unidade

CONTOS
E POESIAS

3
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As narrativas de contos tradi-
cionais podem aparecer em 
momentos de atividades lú-
dicas, são excelentes recursos 
para construção de jogos sim-
bólicos e são fontes muito ricas 
de oportunidade de desenvolvi-
mento de linguagem.

Objetivos
 Conhecer contos infantis.
 Desenvolver a habilidade de 

narrar através do reconto.
 Observar e respeitar os 

turnos de fala.
 Desenvolver vocabulário.
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 AtiVidAdE 1  conto tradicional - os três porqUinhos

assista ao vídeo “três porquinhos” no dvd eduCação de 
surdos  – nº 4 – Contando histórias em libras: ClássiCos da 
literatura mundial - ines/meC.

 gostou da história?

1) forme um Conjunto Com os animais 
que partiCipam da história.

 AtiViDADE 1  
Conto tradicional -  
Os três porquinhos

Encaminhamento
Apresente a história dos três por-
quinhos do Vídeo do INES – Co-
leção Educação de Surdos nº 4.
Escolha um livro com ilustra-
ções atrativas e que esteja de 
acordo com a versão do Vídeo 
para que as imagens sejam a 
base para o desenvolvimento 
do trabalho.
Explore o lugar onde acontece 
a história – neste caso, uma flo-
resta. Verifique se a turma sabe 
o que é uma floresta, se perto 
da casa deles tem algo parecido 
e peça que contem como é o lu-
gar onde moram. 

Dica
 Se a turma se fixar na 

descrição da casa, sem 
explorar o entorno, aproveite 
para analisar os tipos de 
moradia.

Contextualize apresentando ima-
gens de floresta em fotos reais e 
contrapondo com as ilustrações 
do livro que escolheu. Também é 
interessante contrastar com ima-
gens de ambientes urbanos.
Apresente os personagens explo-
rando o fato de serem animais. 
Verifique se conhecem os sinais 
de porco e de lobo. Mostre ima-
gens reais desses animais.
Reproduza imagens dos persona-
gens e faça um exercício de análi-
se das características de tempera-
mento de cada um. Reapresente 

o Vídeo do INES com a história 
dos três porquinhos.
Converse com a turma sobre as 
partes  mais marcantes.
Retome a história usando o li-
vro, permitindo que os alunos 
façam antecipações sobre o que 
vem a seguir. É importante fazer 
este exercício, pois muitas vezes 
os alunos não conseguem com-
preender totalmente a história.
Proponha aos alunos o reconto 
completo da história. Chame a 
atenção da turma para o fato 
de que esta história tem carac-

CONtO tRADICIONAL
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2) CirCule os sinais que Combinam Com a história.

3) ligue os sinais dos materiais usados na Casinha 
Com os personagens que Combinam.

terística de repetição. Pergunte 
se eles lembram o que é que se 
repete várias vezes no enredo da 
história.

Dica
 Utilize imagens ou ilustrações 

para facilitar o reconto.

Confeccione máscaras dos per-
sonagens com a turma e leve-
-a para ambiente externo, para 
que possa brincar livremente. 
Esteja atento para que a másca-
ra não interfira nas expressões 
dos alunos, prejudicando a co-
municação. Explore contornos, 
texturas, diferentes tipos de ore-
lhas e narizes, evitando escon-
der o rosto das crianças, prin-
cipalmente os olhos e a boca. 
Exemplo: desenho de máscara 
vazada
Proponha para a turma substi-
tuir os animais da história por 
outros.
Amplie o conhecimento de seus 
alunos oferecendo a versão em 
livro de “Os três porquinhos 
surdos”, contrapondo as dife-
renças entre surdos e ouvintes.

Dica
 Aproveite os momentos de 

contação de histórias para 
envolver a família.

Vídeo
Caso a escola não tenha o dvd 
em sua biblioteca, procurar o 
vídeo na internet.
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4) qual era o tipo de moradia que os porquinhos Construíram? 
esCreva “C” quando estiver Certo e “x” quando estiver errado.

5) ligue as expressões faCiais aos personagens.
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6) faça um “x” nas imagens que não Combinam Com a história.

7) os porquinhos se esConderam do lobo na floresta. voCê 
Consegue enContrá-los?
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8) desenhe o lugar onde voCê mora.
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9) Converse Com sua família e, juntos, pensem em outro final 
para a história. desenhe aqui o que voCês Criaram e Conte para 
os seus Colegas.
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 AtiVidAdE 2  conto tradicional - chapeUzinho vermelho

assista ao vídeo da ChapeuZinho vermelho no dvd eduCação de 
surdos  – nº 3 – histórias infantis em língua de sinais - ines/meC.

voCê gostou da história?

1) CirCule o quadro dos sinais que pertenCem à história.

 AtiViDADE 2  
Conto tradicional - 
Chapeuzinho Vermelho

Encaminhamento
Inicie a contação desta história 
através da exploração dos per-
sonagens.
Apresente aos alunos figuras 
dos personagens. Retire as ima-
gens de um livro que poderá 
servir de base para o reconto 
mais tarde. Tome cuidado para 
não antecipar o enredo da his-
tória – apenas apresente ima-
gens das personagens isolada-
mente e peça a eles que descre-
vam como são as pessoas que 
participam desta história. Este 
será o momento de mostrar os 
sinais de cada uma. 
Peça aos alunos que descrevam 
a mãe e a avó e mostrem qual é 
o sinal delas.
Através das imagens, é possível 
antecipar como seria a persona-
lidade de cada personagem.
Em seguida, apresente para a 
turma o Vídeo MEC/INES Edu-
cação de Surdos – Histórias In-
fantis em Língua de Sinais nº 3 
“Chapeuzinho Vermelho”.
Converse com os alunos se gos-
taram da história e de qual parte 
gostaram mais. Proponha para 
o grupo uma dramatização. 

Dica
 Leve acessórios que sirvam de 

fantasia, como retalhos de 
TNT, cabo de vassoura, uma 
cesta, um avental de cozinha, 
um lenço, um paletó, etc.  
Favoreça a integração com 
os pais, peça aos alunos que 
contem para eles a história 
a partir da sequência de 
imagens.

Vídeo
Caso a escola não tenha o dvd 
em sua biblioteca, procurar o 
vídeo na internet.



L IVRO DO PROFESSOR  L IBRAS • 1O ANO   71 

 L IBRAS • 1O ANO  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  55  • • • • • • • • • • • • • •

2) reCorte do anexo 6 os sinais dos alimentos que ChapeuZinho 
levava para a vovó e Cole abaixo.
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3) enumere as figuras (de 1 a 4) de aCordo Com a ordem 
CronológiCa. depois, pinte!
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4) o que aConteCeu Com o lobo no final da história? desenhe.
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5) qual destes sinais Combina Com o Caçador? reCorte 
do anexo 7 e Cole nas Colunas: sim e não.
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 AtiVidAdE 3  conto acUmUlativo - o caso do Bolinho

assista ao vídeo Com a história “o Caso do bolinho”, de tatiana 
belinKY.

voCê gostou da história?

1) marque um “x” na resposta Certa. a história fala sobre...:

2) quem preparou o bolinho? pinte o personagem Certo.

vídeo nº 5

belinKY, t. O Caso do Bolinho.  
2ª ed. são paulo. moderna: 2004.

 AtiViDADE 3  
Conto Acumulativo -  
O Caso do Bolinho

Encaminhamento
Antes da atividade
Leia o texto e veja o Vídeo várias 
vezes para se familiarizar com a 
história e para observar quais 
pontos podem ser mais enfa-
tizados para o entendimento. 
Este processo de familiarização 
com a história também é im-
portante para associar o con-
texto com outras áreas. 

No momento da 
atividade
Pergunte aos alunos se já viram 
alguém da família preparando 
algum alimento que vá ao for-
no. Peça que contem como é o 
processo de preparo até o mo-
mento do  alimento ser servido. 

Faça um levantamento com eles 
sobre tipos de alimentos que 
precisam ser assados. Pergunte 
se gostam de Bolinhos doces e 
recheados nas mesmas caracte-
rísticas do Bolinho da história.
Explique para a classe que o per-
sonagem principal da história é 
um Bolinho doce, fofinho e chei-
roso que todo mundo quer co-
mer, mas, como ele é muito es-
perto, não é nada fácil pegá-lo.
Apresente o Vídeo em Libras e 
ao final converse sobre a histó-

ria: o que mais gostaram, qual 
parte gostaram mais, qual per-
sonagem eles gostariam de ser.  
Pergunte se já viram algum Boli-
nho pela rua fugindo ou se isso 
já aconteceu em casa e deixe 
que a imaginação da turma se 
revele. 
Peça que enumerem os per-
sonagens e os organize na or-
dem em que aparecem na his-
tória. Explore as características 
de cada um e as frases que eles 
falam. Dê ênfase às caracterís-

CONtO ACuMuLAtIVO

Objetivos
 Conhecer contos infantis.
 Desenvolver vocabulário.
 Desenvolver a narrativa em 

Libras.
 Estimular a memória 

das crianças em fase de 
estruturação da língua.

 Desenvolver a atenção.

Dica
 Aproveite a oportunidade 

para envolver a família 
neste processo de aquisição 
e estruturação da língua. 
Principalmente porque, na 
maioria dos casos, a Libras 
não circula no ambiente 
familiar, reduzindo-se ao 
âmbito escolar apenas.
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3) onde o bolinho fiCou para que esfriasse?

4) indique os ingredientes que não Combinam Com a reCeita do 
bolinho?

ticas da raposa e do Bolinho. 
Discuta aspectos do comporta-
mento deles quanto ao fato de 
serem ou não espertos, se a ra-
posa era surda, o fato de o Bo-
linho ser enganado pela sua vai-
dade por ouvir os elogios da ra-
posa e se distrair esquecendo-se 
de fugir dela também. 

Dica
 Discuta com a turma o 

fato de existirem sinais 
diferentes para denominar 
surdez e o fato de não 
ouvir, o que se refere à 
pessoa que não ouve e 
o que se refere a uma 
pessoa que em, uma certa 
situação, não ouve algo ou 
finge que não ouviu.

Proporcione o reconto da his-
tória em dois momentos: um 
momento livre e outro dirigi-
do. Para o momento dirigido 
sugira que os alunos escolham 
os personagens que querem ser 
e apenas um aluno será o Bo-
linho. Eleja também um narra-
dor. É importante para a tur-
ma reconhecer que há a figura 
do narrador que não participa 
da história. Disponha o espaço 
de modo que o aluno que será 
o Bolinho possa circular entre 
os personagens. O narrador co-
meça a atividade e o Bolinho vai 
circulando pela turma e paran-
do na frente de cada persona-
gem para que desenvolvam o 
diálogo. É importante que esta 
disposição seja feita de manei-
ra que o contato visual de todos 
seja favorecido.

Anexo
A íntegra do texto no Anexo do 
Profesor
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5) CirCule só o sinal do personagem que Conseguiu 
Comer o bolinho.

6) desenhe aqui Como o personagem feZ para Comer o bolinho.
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7) enumere os personagens de aCordo Com a ordem que 
apareCem na história.

8) a raposa feZ uma porção de elogios sobre o bolinho. 
CirCule os sinais que Correspondem a elogios.
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9) pinte o lugar onde o bolinho foi feito.
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11) ligue os alimentos às expressões faCiais Correspondentes.

10) esColha uma Comida de que voCê gosta e Cole, ou desenhe, 
uma imagem que a represente. em sua Casa, peça para alguém 
expliCar Como se faZ para prepará-la. depois, Conte para seus 
Colegas e para a sua professora.
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desenhe a história abC - “pintor de a a Z”

 AtiVidAdE 4  poesia - pintor de a a z

assista ao vídeo Com a história abC “pintor de a a Z” de nelson 
pimenta da Coleção literatura em libras da lsb vídeo .

vídeo nº 6

HIStóRIA ABC

Objetivos
 Conhecer a história ABC 

como forma de manifestação 
artística da língua de sinais.

 Compreender a temática 
trazida pelo texto poético.

 Apreciar poesia em língua de 
sinais. 

 Descrever objetos, pessoas e 
espaços físicos exercitando 
novas formas de expressão de 
sua língua e subjetividade.

 Observar o uso das 
configurações de mão, 
localização, movimento, 
orientação das palmas das 
mãos e expressões faciais na 
realização dos sinais.

 AtiViDADE 4  
História ABC - Pintor 
de A a z

Encaminhamento
Organize os alunos em semicír-
culo, de modo que todos pos-
sam ver a projeção com quali-
dade e discutir em grupo. 
Apresente a poesia para o gru-
po, quantas vezes houver solici-
tação dos alunos, para que pos-
sam apreciar o texto.
Converse com os alunos sobre 
a temática apresentada. Espe-
ra-se que os alunos comentem 
que se trata de um pintor pro-
duzindo um quadro e que a nar-
rativa segue a ordem do alfabe-
to. Se isso não ocorrer, formule 
perguntas a esse respeito.
Incentive os alunos a recitar a 
poesia, memorizando-a. 

Dica
 Filmar os alunos recitando 

a história é um recurso 
muito útil para que cada um 
possa observar a própria 
performance e aprimorá-la.
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outros textos   AtiVidAdE 5  poesia - Briga entre irmãos

assista ao vídeo Com a poesia “briga entre irmãos”, de samara 
lima silva.

desenhe a história da poesia “briga entre irmãos”.

vídeo nº 7

POESIA

Objetivos
 Conhecer a poesia como 

forma de manifestação 
artística da língua de sinais.

 Compreender a temática 
trazida pelo texto poético.

 Apreciar poesia em língua de 
sinais.

 Descrever objetos, pessoas e 
espaços físicos, exercitando 
novas formas de expressão de 
sua língua e subjetividade.

 Observar o uso das 
configurações de mão, 
localização, movimento, 
orientação das palmas das 
mãos e expressões faciais na 
realização dos sinais.

 AtiViDADE 5  
Poesia - Briga entre 
Irmãos

Encaminhamento
Organize os alunos em semicír-
culo, de modo que todos pos-
sam ver a projeção com quali-
dade e discutir em grupo 
Apresente a poesia para o gru-
po, quantas vezes houver solici-
tação dos alunos, para que pos-
sam apreciar o texto.
Converse com os alunos sobre 
a temática apresentada. Espe-
ra-se que os alunos comentem 
que se trata de uma briga entre 
duas pessoas, possivelmente ir-
mãos, crianças ou adolescen-
tes. Se isso não ocorrer, formule 
perguntas a esse respeito para 
ajudar os alunos a estabelecer 
relações com esta temática.
Incentive o aluno a recitar a po-
esia, memorizando-a.



Unidade

OUTROS TExTOS  

4
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 AtiVidAdE 1  como ligar o compUtador

vídeo nº 8

Ligue o estabilizador ou filtro 
de linha, depois ligue a CPU.
Digite a senha de acesso, se 
houver.

Encaminhamento
Assista ao vídeo com seus alu-
nos e ligue com o grupo um 
computador a que as crianças 
tenham acesso e possam desen-
volver autonomia na realização 
desta tarefa.

Objetivos
 Interpretar informações 

espaciais de roteiros e mapas.
 Expressar conceitos de 

lateralidade .
 Reconhecer diferentes 

percursos e ser capaz de 
descrevê-los.

tExtO INStRuCIONAL
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 AtiVidAdE 2  diagrama- salada de frUtas

leia a reCeita.

salada de frUtas

vídeo nº 9

Releia o diagrama com os alu-
nos para definir o que será ne-
cessário trazer para sua realiza-
ção. Em seguida, decida com 
eles o que cada um deverá trazer.
Usando a receita como base, 
faça a salada de frutas com os 
alunos. 

Dica
 Chame a atenção dos alunos 

em relação às quantidades de 
frutas que aparecem, inclusive 
à noção de metade (a receita 
indica meio abacaxi). 

 Antes de começar, oriente os 
alunos em relação à higiene. 
Os alunos devem lavar as 
mãos e tomar cuidado para 
não sujá-las novamente.

DIAGRAMA

Objetivos
 Ler e explicar diagrama.
 Procurar informações em um 

texto.
 Conhecer representação 

numérica em Libras.
 Desenvolver noção de 

temporalidade e sequência.

Encaminhamento
Apresente o vídeo do diagrama 
da receita.
Converse com os alunos sobre 
as informações trazidas pelo ví-
deo: o que representa? (uma re-
ceita), para fazer o quê? (salada 
de frutas), quais são as orienta-
ções da receita? (usar frutas, pi-
car, onde colocar, misturar...). 
Solicite que os alunos obser-
vem a receita no livro e retome 
a conversa anterior.
 

Depois de experimentarem a sa-
lada de frutas, converse sobre o 
que cada aluno achou (se gos-
tou ou não gostou).
Na relação discursiva, é neces-
sário evidenciar.
 Quantidade.
 Sinais de frutas.
 O que gosta e não gosta.
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 AtiVidAdE 3  diagrama - receita

registre a reCeita do grupo.Objetivos
 Desenvolver de habilidades 

de produção de texto: 
diagrama.

 Exercitar a memória.

Encaminhamento
Converse com os alunos sobre 
outras receitas que conhecem 
(já viram alguém fazer) e solici-
te aos pais dos alunos que ex-
pliquem outra receita (pode ser 
por escrito).
Leia para os alunos as receitas re-
cebidas e escolha com eles aquela 
que será feita, considerando a di-
ficuldade e as possibilidades ofe-
recidas pela escola.
Combine com os alunos para tra-
zerem os ingredientes necessários.
Explique aos alunos detalhada-
mente a receita, para que eles 
participem dela sabendo das vá-
rias etapas e resultado previsto.
Retome com os alunos a re-
ceita realizada. Faça o registro 
sob forma de diagrama a par-
tir das informações que os alu-
nos trazem. Se eles esquecerem 
de algo, oriente com perguntas. 
Não deixe de colocar um título 
na receita.
Oriente os alunos a registrarem o 
diagrama da receita no próprio livro.
Oriente os alunos para que le-
vem para casa o livro e mos-
trem aos pais. Dessa maneira, 
a família terá uma possibilida-
de diferenciada de diálogo em 
casa, podendo conversar sobre 
a receita.
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 AtiViDADE 4  
Recados - A, B, C
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 AtiVidAdE 4  recado

CirCule a ilustração que Corresponde ao reCado A.

vídeo nº 10

RECADO 

Objetivos
 Compreender que recado 

é uma mensagem que uma 
pessoa envia para outra. 
Pode ser escrito, sinalizado 
ou falado.

 Conhecer o gênero recado.
 Elaborar recados.
 Exercitar a memória.

Encaminhamento
Assista a cada situação no Ví-
deo e peça aos alunos que iden-
tifiquem e circulem no livro 
cada ilustração relacionada.
Chame a atenção dos alunos 
para a função social do recado.
Solicite aos alunos que transmi-
tam recados para os diferentes 
profissionais da escola (solicite 
objetos e informações para a se-
cretaria ou para outros professo-
res, de modo que o aluno  viven-
cie a função social do recado).
Trabalhe com duplas, para que 
um aluno apoie o outro na co-
municação.
Solicite aos alunos que transmi-
tam recados para os pais.

Dica
 Oriente os pais sobre a 

importância dos recados em 
Libras. Informe os pais ou 
responsáveis sobre o trabalho 
que você irá desenvolver 
com seus alunos, solicitando 
parceria. 
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CirCule a ilustração que Corresponde ao reCado B.
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CirCule a ilustração que Corresponde ao reCado C.
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 AtiViDADE 5  
Análise de recados

Encaminhamento
Filme situações dos alunos pas-
sando recados na escola e ana-
lise com eles se a mensagem foi 
entendida.
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 AtiVidAdE 5  análise de recado

assista a um vídeo em que voCê e seus Colegas passam 
reCados e analise se a mensagem foi transmitida de maneira 
Compreensível. registre sua análise.
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 AtiVidAdE 6  expressões de cordialidade

ligue o sinal ao Cumprimento adequado.

vídeo nº 11
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ADIVINHAS
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 AtiVidAdE 7  adivinhas
de aCordo Com a ordem das adivinhas que voCê viu no 
dvd, faça as atividades abaixo:

esColha entre os desenhos a resposta da adivinha a.

desenhe a resposta da adivinha b.

vídeo nº 12

Objetivos
 Descrever objetos, pessoas 

e espaço físico, exercitando 
novas formas de expressão de 
sua língua e subjetividade.

 Participar de atividades de 
adivinhas.

AtiViDADE 7  
Adivinhas

Encaminhamento
Apresente a sequência de adivi-
nhas para o grupo, quantas ve-
zes houver solicitação dos alu-
nos, para que possam apreciar 
e refletir sobre o texto.
Converse com os alunos sobre a 
temática apresentada. Espera-se 
que os alunos adivinhem a res-
posta e comentem. Se isso não 
ocorrer, formule perguntas que 
ajudem a elaborar a resposta. 

 Adivinha A: O que é o que 
é? Sou um alimento feito 
de farinha. Com manteiga, 
todos gostam. Resposta: 
pão.

 Adivinha B: O que é, o que 
é? Tem coroa, mas não é rei, 
tem espinho mas não é peixe? 
Resposta: abacaxi.

 Adivinha C: O que é uma 
casinha branca sem tranca e 
sem janela? Resposta: ovo.

 Adivinha D: O que é, o que 
é? Não se come, mas é bom 
para comer? Resposta: garfo.

Incentive os alunos a produzir 
adivinhas para brincarem entre 
eles. Pode-se utilizar como te-
mática inicial os próprios alu-
nos, de modo que eles forne-
çam características físicas dos 
colegas para adivinharem de 
quem estão falando.
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CirCule a resposta da adivinha C.

CirCule a resposta da adivinha d.
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ANExOS
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unidade 3 - Atividade 3
O Caso do Bolinho

Era uma vez um Vô e uma Vó. Um dia o Vô 
acordou e disse: 

- Vá, minha velha, e faça um Bolinho gostoso 
pra gente comer. 

A Vó pegou dois punhados de farinha, recheou a 
massa com creme de leite, formou um Bolinho 
redondinho e pôs fogo pra assar. O Bolinho 
ficou dourado e cheiroso, e a Vó o colocou na 
janela pra esfriar. No começo o Bolinho ficou lá, 
bem quieto. Mas logo cansou de estar parado 
e começou a rolar.

Rolou da janela pra cadeira, da cadeira pro 
assoalho, do assoalho pra porta, e foi rolan-
do pela porta afora até cair no quintal. E foi 
rolando e rolando, do quintal pra porteira e 
da porteira pra fora, até chegar na estrada.  E 
lá se foi o Bolinho rolando pela estrada, até 
que encontrou uma lebre. 

- Bolinho, Bolinho, eu vou papar você - disse 
a lebre. 
- Não me pape não, dona lebre - disse o Bolinho. 
- Deixe eu cantar uma canção pra você:

“eu sou um Bolinho, 
redondo e fofinho,
de creme recheado,
na manteiga assado,
deixaram-me esfriando,
mas eu fugi rolando!
o vô não me pegou,
a vó não me pegou,
nem você, dona lebre,
vai me pegar!”

E saiu rolando, antes que a lebre pudesse pis-
car um olho.
Rola que rola, até que encontrou um lobo.

- Bolinho, Bolinho, eu vou papar você - disse 
o lobo.
- Não me pape não, deixe eu cantar uma canção 
pra você:

“eu sou um Bolinho,
redondo e fofinho,
de creme recheado,
na manteiga assado,
deixaram-me esfriando,
mas eu fugi rolando!
o vô não me pegou,
a vó não me pegou,
a lebre não me pegou,
nem você, Lobo Bobo,
vai me pegar!”

E saiu rolando, antes que o lobo pudesse pis-
car um olho. Rola que rola, até que encon-
trou uma raposa, bicho ardiloso demais.

- Bolinho, Bolinho, pra onde vai rolando? - 
perguntou a raposa, muito amável.
- pela estrada afora, como você está vendo – 
respondeu o Bolinho.
- Bolinho, Bolinho, cante-me uma canção - 
pediu a raposa, toda mansinha.

“eu sou um Bolinho,
redondo e fofinho,
de creme recheado,
na manteiga assado,
deixaram-me esfriando,
mas eu fugi rolando!
o Vô não me pegou,
a Vó não me pegou,
a Lebre não me pegou,
nem você, Dona Raposinha,
Vai me pegar!”

E a raposa, muito esperta, disse então:

- que bela canção, Bolinho! Pena que  eu sou 
dura de ouvido, não escuto muito bem. Lindo 
Bolinho, pula no meu focinho, fica mais per-
tinho, pra ouvir você direitinho! O boboca do 
Bolinho pulou no focinho da raposa, e a ra-
posa, nhoc!, papou o Bolinho inteirinho, sem 
mastigar!

Belinky, T. O Caso do Bolinho.  
2ª Ed. São Paulo. Moderna: 2004.
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anexo 1 - alfabeto digital para Consulta.
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anexo 2 - alfabeto digital para reCortar.
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anexo 1 - numerais para Consulta.
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anexo 3 - materiais esColares.

anexo 4 - sinais de gelatina, sorvete, 
pipoCa, vivo, morto e dormir.
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anexo 5 - bilboquê.
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anexo 6 – alimentos da ChapeuZinho vermelho.
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anexo 7 – CaraCterístiCas do Caçador 
da ChapeuZinho vermelho.




